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L-URINEA.

Silvia dos Arsenacs (Gen. Nov.) Silvia (Gen. Nov.)

Navaliam (Sp. Nov.)

NOME VULGAR:

TAPIMÍOAN.

Arvore corpulenta : copa vasta, sempre revestida
i 

'uAstrofJo|hagem* fnste, ou tronco sem ramos,(Je 80 a 90 palmos de altura; e de 10, até 25 decircumferencia na base (estas são as suas proporçõesordinárias, ha porém exemplos de arvores destas de
prodig.osa grandeza): casca grossa, pardacenta, desuperhcie desigual, rnas não gretada: ramos tortuo-sos; ramusculos roliços, escabrosos, em razão dasc.catnzes elevadas, que deixam as folhas, oue vãoca.ndo: as pontas e folhinhas novas são cúbertas< um pcllo hno, ferruginoso, que cai logo deixan-do os ramos e folhas inteiramente gíabras.Folhas alternas, conchegadas nas pontas dos ra-

Arbor ingens: coma ampla, foliis fcete virentibussemper onusta : trunco indiviso 80-90 palmari lon-g.tud.ne, 10 ad 25 ambitu inferior!: cortice crasso
pallidecinereo,superficiein-quaIi,haudrimoso*ra-
nus tortuos.s; ramulis teretibus, scabridis efoliorumcicatncibus peractorum; pilis pallide ferrugineis su-per ramulos noyellos et gemmas foliorum inspersiscaducssunis; ,dcirco partes illa, glaberriai- eva-dunt.

Folia alterna, ad extremitaíes ramulorum appro-

n ci

CHRONICA MEDICj-La

Poder da pmgpagao, Numerosos tem sido os casos de cura,em que o poder da imaginação ha triumphado da der physieaou moral. E senliorcamio-se completamente delia com promessas<le cura infallivel c próxima, que os hflm-Opirtírí- dão razão dosmaravilhosos effcitos do seus remédios atomisticos. Dias a ver-dade c que tal recurso medicatriz mereceu cm todos os temposa attenção dos médicos de todas as seitas, que houv eram ensejode a experimentar, assim nos pobres de espirito, como na .-enteillustrada. A este assumpto lemos na Revue britannique um factocurioso digno de ser noticiado.

« Os «ou» médicos inglezes Beddoés, Davy, e Coleridge, acre-ditando que o oxydo nitroso fosse um especifico seguro contra aparalys.a, determinaram de emprega-lo em um paralytico dèboa familia, abandonado peles médicos, o paciente não foi pre-venido do tratamento, a que iam submetido. Davy começoupo.., poricollocar-.be debaixo da lingua nm pequeno thormom.Uo de alg.be.ra, dc que se soecorria em taes occasiõos para co-nhecer o gráo do calor do sangue, que o oxydo nitroso devia aug-rocntar.Apenas o paralytico sentiu o thermometro entre os dentespara logo se persuadiu queacura se operava, eque o instrumentomaravilhoso, cujo poder immenso lheanonára o doutor, outro nãoera senao o thermometro, Ah! exclamou eile, estou melhor! Dar/lançou um olhar expressivo a Beddoés, e a Coletidge. Em lugardo especifico, contentaram-se com o thermometro; no dia se-sutil- a mesma çeremonta, que sc repetiu ainda no immediaío.Durante qmnzo dias consecutivos foi o mysterioso talisman col-locado com toda a solemnidade conveniente debaixo da língua
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mos: peciolo de 4 a 5 linhas, plano na parte supe-
rior : limbo de 3 a 4 pollegadas dc comprimento,
e 8 a 12 linhas de largura; oboval-lanceolado; na
base attenuado e agudo ; na ponta subagudo , ou
obtuso; margem inteira, ondeada; coriaceo, d'urn
verde lustroso na face, desmaiado, e sem lustre nodorso; nervuras pinnadas, promincntes um tantono dorso e na face, veias reticuladas.

Sem estipulas.
Flores pequeninas, dispostas em racimos axilla-res, e conchegadas nas pontas do pedunculo: o qualtem de tamanho 2 a 3 pollegadas, divide-se uma sóvez; e é provido dc bracteolas mui caducas em suasdivisões; cada flor tem um pedicello mui curto,igualmente munido de uma bracteola, apenas visi-vel: todas estas partes são glabras.Perianthio monophyllo; tubo afunilado, limbodc seis lobos subagudos, dispostos em duas ordens,•sendo os tres internos um pouco menores; glabro'

persistente. '
Corolla falta.
Estames tres, fixados nafauce do calyx, e margemdo disco, que o forra interiormente; oppostos ásdivisões externas do limbo: filetes achatados, espa-iulados, um pouco mais compridos, que os lobos do

perianthio, gíabros, e sem glândulas, ou appendi-ces: antheras biloculares, extrorsas; celiulas ovaes,adunadas, operculadas ; operculos despegando-sedebaixo para cima.
Estames imperfeitos nem-uns.
Ovario conico , fixado no fundo do calix , e ahiocculto; unicellular, com um só óvulo pendente,anatropo; estilete continuo, erecto, um pouco maisÍQngo, que os estames, terminado por um estigmasubpeltado, umbilicado.
Fructo oval, ou oboval; tendo de uma até polle-gada e meia de altura, e oito a dez linhas na maiorlargura: é sustido por um pedicello de 3 a 4 linhas;e acompanhado pelo calyx persistente , e sem aug-mento notável; tem no ápice, e um pouco ao lado,uma pequena eminência, que indica o lugar do es-tikte; a superfície é glabra, e conserva a còr verdeate o ponto de cair; então toma uma còr bronzea-da, que passa a denegrida.

ximata; petiolo 4-5 lin., superne plano: limbo 3-4
poli. longo, 8-12 lin. lato, obovali-lanceolato; basiattenuato, acuto; ápice acutiusculo , sive obtuso;margine integro, uudulato; coriaceo, superne ni-tide, sublus pallide virenti: penninerveo ; nervisutnnque promiuulis; venis reliculatis.

Stipula) nulla).
Inflorescentia racemosa : racemi axillares, foliismulto breviores: pedunculis semel divisis, ad divi-siones bracteoliscaducissimis munitis; glabris.Flores minutiss mi, ad pedunculorum extremita-es congesti; pedicellisbrevissimis; singulisbracteo-ia vix apparenti, caduca, suffultis.

Pcrigonium gamosepalum; tubo infundibiiifor-me; limbo sexlobo, Iobis subacutis, alternatim bise-natis; íntenonbus vix minoribus: -labrum, ner-sisíens. ' l
Corolla nulla.
Stamina tria, fauce perigonii, juxta niarginemdisci, tubum .Ilius intus veslientis inseria, extrorsa,Iobis extenoribus opposita, iisquepaululum maiora:lilamentis compressis, spatbulalis, glabris, baud ap-

pendiculatis: antberisbicellularibus; cellulis adna-
¦Sutis**"' 

°perCU,atÍS . °Perc«'« a basi ad apicem

Stamina imperfecta nulla.
Germen conicum, tubo perigonii inclusum; uni-loculare , ovulum unicum anatropum , penduiumincíudcns. Stilus continuus, erectus , stamina vixsuperans, » stigma peltato-umbilicatum desinens.
Fructus ovalis, seu obovalis; diâmetro verticalitere sesquipoilicaris, transversali 8-10 ünearis •

pedicello 3-i Iineari sustentus; perigonio persis-tent-, non aucto, basi suffnltus; ghber; ápice ex-centncopaululumumbonatus; 
parurn antequam

pedicello so vatur, ex viridi in olivaceam, deniquem atram colorem transit. l

deste pobre homem, cujos membros se desembaraçaram, cujasaúde renasceu, e cuja cura foi completa, sem que fosse misteroutro nem-uni tratamento. Se Davy não tivesse envolvido emcerto mysterio sua experiência; se elle houvesse tíespresado olado dramático de sua arte; se tivesse dito ao paciente, aqui estáum thermometro,que deve servir-me para tal fim: certo, o doen-te continuara a ficar paralytico, e o tratamento pelo osydo ni-troso quiçá lhe acarretara a morte.»
Uses dc araticú. Das oito espécies que se encontram no Era-sil,edasquaesdeuoSr.Dr.Martiuso mais cabal conhecimento nasua grande obra, duas ha, a anona muricata. e a anona reticu-lata, que podem fornecer valentes remédios á matéria medica eenriquecer a therapeutica indígena. O primeiro, que os frai^c-zes chamam grand corossoUer. ou sappadílle. dá um fructo oul>aga mui grossa, de 6 a 8 libras, em fôrma de coração oblongoe de casca verde cuberta de espinhos molles, que é muito esti-mado, quando bem maduro. Suas flores, e gamos, são reputados

bechicos. A casca é mui adstringente, o fornece abundante tan-mno: a polpa do fructo contém um principio mucoso assucara-do, e ácido malico. O segundo, chamado mamilier, tem umaraiz, que os Índios reputam como um seguro remédio contra aepUeps.a.Na analyse chimica do fructo desta espeeiede araticúfeita pelo sr. Lassaigne (Journal ae pharmade, V. m), achou eeera.ch.orophilia.uma pequena quantidade de matéria amar"ssucarfermentescente, muci.agem,acido maHco.malato d « 
'

depotasSa,etecidolenhoso.SuasrolhaS,segundoMartiuS,exhalam
um he™ ethereo, e servem poderosamente em catap.a ma panacceierar a madure* dos abscessos. Mas o maior presfimo" que a
dar-se dcIa no tratamentosdysenteria, moléstia, cm que osmed.cos das AntilhasChevalier, Desportes, e IDazile emprega
e^hl ht°;: T ?CmP,° mUU0S PraüC0S d0 ™ d "-To
tre Chevauer, med.co do Rei em S. Domingos diz, aliando do



ARCHIVO MEDICO BRASILEIRO. 267
!**•* ***»Tt'*^¦^?.'*r*:^;>l^ xKí-jpíssTrrw •

Pericarpo indehisccnte, delgado, com menosdc uma linha de espessura; consta de duas partes con-tinuas, mas de natureza diversa , a externa é umatona de substancia um pouco carnosa, que se tornasecca depois do frueto maduro (epi c mesocarpo), a in-terna é uma cuticula suberosa c escura (endocarpo).Semente oval, enchendo exactamente a cellula do
pericarpo, de cujo ápice ella pende por um curto
podosperma. Episperma membranoso, chartaceo;
hilo superior, c um pouco lateral; delle descem ai-
guns cordões vasculares, que ramificando-se, c cn-trelaçando-se, chegam á parte inferior formando umraphe o chalaza reticulados (isto só se ve bem noírueto ainda verde). Embryão recto, oval, sem ves-tigio algum de endosperma: cotyledones iguaes pia-no-convexas, de cor branca, passando a purpurinapeitadas na base: radicula curta, obtusa, oceulta nascotyledones, dirigida para o bilo, e ápice do frueto;
gemmula curtíssima, formada de duas folhinhas.

Esta arvore, que é das que chamam de lei,da excellente madeira de construcçao naval e civil,
para obra de tanoeiros, etc. Cresce nos cumes dosmontes, para cima de 1,000 pés cTaltura, aqui na
província do Rio de Janeiro. Floresce de Dezembroa Janeiro; e tem fruetos maduros de Maio a Junho.b ormando este gênero, quiz restaurar o que Vel-ioso propoz na sua Flora Fluminense para uma es-
pecí|deEscobediar, talvez pelo mesmo tempo, em
que Ruize Pavon creavam esse gênero, que, sendo
primeiro que o de Velloso conhecido na Europa
prevaleceu. Como o faço hoje , Velloso dedicou óseu gênero aoDr. Balthazar da Silva Lilboa *, 

queja nesse tempo havia feito alguns trabalhos botani-cos; e que ao depois ainda outros compoz de bas-tante merecimento.

•
Pericarpium indehiscens, crassitie propelineare,extus subcarnosum, intus suberosum. Semòn ova-

tum, camaram absoluto implens, cujus summo e
funiculo brevíssimo pendet. Epispermium mem-
branoso-chartaceum; bilo superiori; raphe et cha-
laza ramoso-reliculatis (quod in semine immaturo
convenit observari). Albumen nullum. Embryo
rectus, ovatus; cotyledonibus acqualibus, plano-convexis, albo-purpurascentibus, ad basin pcltatis;radicula inclusa, parva, obtusa, ad hilum, et verti-
cem fruetus directa; gemmula minima diphylla.

Arbor ista, ex numero earum, qua) legales dicun-
tur, lignum praibet utilissimum ad navesconstruen-
das, et alia opera. Ilabitat cacumina montium ultranullo pedes altorum in Provincia Rio Janeria.
Flores Decembri et Januário, fruetos maturos Maio,
et Junio exhibet.

Hoc Genus nuncupans, instaurare volui quod a
Vellosio in Flora Fluminensi jam propositum fuc-rat, ad Escobedia? Speciem, fortasse per idem tem-
pus, quo Ruizius, et Pavonius Gen. Escobediamstatuebant quod tamen, prius cognitum in Euro-
pa, praevaluit. Vellosius noster, ut nunc facio,
Gen. suum dícaverat Balthazari a Silva Lisboa, iuutroque Jure Doctori, et Rebus Naturalibus ver-sato; qui jam tunc temporis Libellum, de progres-su Histome Naturalis in Lusitânia, composuerat;
et postea Dissertationes varias de Re Rústica nonsine pretio scripsit.

REFLEXÕES SOBRE O GÊNERO.

Entendo que este novo gênero se poderá formular do modo seguinte: « Flores hermaphrodit.« Pengonium mfundibiliforme; limbo sexfido, persistenti. Stamina tria, omnia fertilia. Antheré b,
* Na Fl. Flum. se acha, por erro, Bartholomeo, em vez de Balthazar.

araticú : « Nós não possuímos em Europa remédio tão promptoe seguro contra as diarrhéas, c dysenterias; depois das sangrias
e purgantes convenientes, que o caso peça, e quando não haja
febre, nem dor no ventre; o tenesmo só por si não é bastante
para tolher que o empreguem.» Para bebida ordinária faz-se
uma tisana com o frueto partido em pedacinhos, do qual se ferve
uma oitava em meia libra de agua, até que esta tome uma côrrosea ; c dá-se a beber com assucar em pequenas chicaras. Admi-nistra-se tambem a mesma decoeção em clysteres, e porém maisforte. Alguns práticos recommendam igualmente as folhas fres-cas estendidas no baixo-ventre, e renovadas bem amiude. Temos
por ocioso empenhar os nossos collegas a tentarem o emprego doaraticú, ou anona reticulata, no tratamento das dysenterias tãofreqüentes neste paiz.

STova lei sobre a medicina em Franga. 0 espirito dc imi-taçao inspira-nos a idéia de seguir passo a passo o que se faz emFrança a prol da reforma medica. No anno transactoanalysámos

o congresso medico reunido em Paris: hoje vamos lançar umolhar por sobre esse todo da lei nova tocante ao ensino, e aoexercício da medicina, apresentada ás Câmaras. Segundo esta leisera o ensino medico systematicamente estabelecido da mesmamaneira em toda a França; não haveé mais Faculdade como ade Montpellier, conservando um caracter philosophico, que adistingua, e com fôrmas e tradições antigas; unidade de fôrmas,unidade de princípios, é o que ha de haver por toda a parte soba suprema direcção da Universidade, ou antes da Escola de Pa-ris. A lei nova tem por fim a centralização, ella quer realizar
para a instrucção o que de ha muito obteve para os negócios deadministração. Essa lei mantém a creação dos aggregados,que tãoprofundo golpe deu na dignidade do corpo medico c do ensino-mantém o concurso para todos cs empregos em todos os gráos dahierarchia do professorado medico,e porém quer candidatos espe-ciaes, e escolhas preparadas d'antemão. Instituo em realidadeduas ordens de médicos: os doutores para a pratica, c os douto-
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« locellalce, eoctrorsw, operculis dehiscenles. Ovarium inüociãare* uniovalatum. Stylus exsertus. Stigma

« peltato-umbilicatum. Racca sicca, anpotius akenium? basi perigonio persistenti, immutata cinda.»

Consultei sobre esta familia, alem d'algumas obras mais antigas, os trabalhos modernos do Sr. Nees

ab Esenbeck , que achei em alguns números da linnm; c o Gen. Plant. do Sr. Endlicher; e não me

foi possível achar uma descripção genérica, a que quadrasse a planta, de que me occupo aqui. A au-

scncia de corolla, e a grande conformidade dos fructos nesta familia, faz que os caracteres genéricos mais

importantes são nelia deduzidos das modificações dos estames, e do perigonio. Ora, a existência de só

tres estames, e de um calyx persistindo com todas as suas partes, e que não augmenta em proporções,
como acontece na maior parte dos gêneros, me auctorizam a apresentar esta planta como typo de um
novo gênero. Convenho em que ha grande inconveniente na multiplicação dos gêneros; mas não é me-
nor o de incluir em gêneros naturaes espécies inteiramente discordes.

Dr. Francisco Freire Allemão.
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EXPLICAÇÃO DA ESTAMPA.

Ramo (do tamanho natural).
Fig. 1 — Flor (augmentada).

Calyx, ePistillo partidos pelo meio ver-
ticalmente.
(a) Disco.
(b) Lugar dos estames.

• Estame.
Diagramma.

5 — Fructo (do tamanho natural).
(a) Calyx persistente visto de face.
O mesmo partido longitudinalmente ,
deixando ver a semente.

•Semente.

[a) Hilo.
(6) Raphe.
(c) Chaíaza.
Embryão.

O mesmo com as cotyledones sepa-
radas.

EXPLICATIO ICONIS.

(.(. 6

«

8
9

Ramus (magnitudinis naturalis),
Fig. 1 —Fios (auctus).

«

«

(( 6

«

«

(C

— Calix, ctPistillus, médio longitudina-
li ter secti.
[a) Discus.
(i) Locus staminum.

— Stamen.
—Diagramma.

— Fructus (mag. nat.)
(a) Calyx persistens facie visus.

- Idem , secto pericarpio ut sêmen vi-
deatur.

— Sêmen.
(a) Hilum.
(b) Raphe.
(c) Chalaza.

— Embryo.
— Idem, cotyíeclonibus disjunctís.

res agregados para o ensino. Propõe nomear alumnos porcionis-
tas em medicina a expensas do estado, dos departamen tas, e das
communs. Estabelece a creação de médicos em cada districto
nomeados por tempo de cinco annos pelo prefeito, c que possam
ser manteúdos em suas funcções. Institue nos departamen-
tos concelhos compostos cie metíicos e pharmaceutieos, incumbi-
dos da guarda e vigilância dasboticas, e drogarias, e de notificar
ás auctoriüades os factos de exercício illegal da medicina. Se se
considerar, diz um cios primeiros médicos de Paris, o Doutor
Gendrin,em um artigo publicado no n.° da Presse de 3 de Junho
de 1847, o espirito do projecto dc lei mettendo toda aliierarchia
do ensino centralizado nas mãos do ministro, a instituição das
faculdades c das escolas preparatórias cfora avante pagas pelo
Estado, as permutações dos empregos do ensino podendo fazer-se
a grado da Universidade, a preferencia outorgada aos aggregados
sobre os demais médicos, o direito de admissão aos concursos
condicional, e sujeito em seu exercicio ao tribunal secreto do

Concelho da Instrucção Publica, a creação das pensões, dos medi-
cos de districto, e dos concelhos médicos, todos os empregos nos
he^pitaes dependentes das escolhas dos prefeitos e do ministro;
é íórade dúvida que a lei é inconstitucional, e que ella damna
os interesses da sciencia, e apouca a consideração do corpo
medico.

Caso tle pren&ez extra-uterina. Não ha muito que o Ae-
chivo Medico Brasileiro fez mensão de um caso singular de
prenhez extra-uterina, colhido em Itaborahy. Hoje lemos em
uma Gazeta do Bio Grande do Sul o facto seguinte digno de fixar
a attenção los facultativos.

« Uma escrava de Delfma Camargo, de 32 annos de idade, co-
meçou,haveráseis mezes,a crescer-lhe o ventre,e á proporção que
crescia sobrevinham-lhe maiores dores. Nos últimos dous mezes
foi constantemente afomentada com sabão de Hespanha dissolvido
em aguardente 1o reino; a qual afomentação era feita sobre o lado
direito do ven % onde a paciente sentia dores mais agudas; e
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